
 

 
DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA   

 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
filosofo@usp.br 

   

 

 

 
 

Teoria das Ciências Humanas III 
1º. Semestre de 2026 

Disciplina optativa 
Destinada a alunos de filosofia  
Código: FLF0462 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114  

Prof. Luiz Repa 
Carga horária: 120h 
Créditos: 6 
Carga horária de extensão: 30h 
 

 
I - Objetivos 

 

O curso pretende investigar os conceitos marxianos de alienação, ideologia e fetichismo 

na qualidade de conceitos de ilusão objetiva. Dessa maneira, pretende-se mostrar que a 

crítica das ilusões objetivas pode ser entendida como um fio condutor permitindo 

reconstruir e comparar as diversas fases do pensamento de Marx. Para tanto, deve-se 

mostrar como os conceitos de ilusão se diferenciam de acordo com essas fases, 

elaborando os seus pressupostos histórico-filosóficos e econômico-políticos. Além disso, 

busca-se abordar algumas interpretações clássicas sobre as ilusões objetivas que se 

consolidaram na história de recepção de Marx. 

 

II – Conteúdo programático 

1. A lógica hegeliana como lógica da alienação 

2. O trabalho alienado e suas dimensões 

3. Ilusão alienante e atitude ontológica 

4. A inversão ideológica e o mundo invertido 

5. Ideologia como legitimação 

6. Fetichismo e seus graus: mercadoria, dinheiro e capital 

7. Trabalho abstrato e abstração real 

8. Fetichismo como apresentação e representação 
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III – Métodos utilizados 

Aulas expositivas 

 

IV – Atividades discentes 

Participação nas aulas expositivas 

 

V – Avaliação 

Prova e dissertação 
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